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APRESENTAÇÃO 

Apresentamos a coleção “Ciências da Saúde: Políticas Públicas, Assistência e 
Gestão”, que reúne trabalhos científicos relevantes das mais diversas áreas da Ciência 
da Saúde. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo central foi apresentar 
de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e 
pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
do uso correto dos medicamentos, com uma discussão relevante sobre a automedicação 
e adesão ao tratamento, bem como da importância de uma abordagem interprofissional; 
uso de fitoterápicos; alimentação saudável; segurança do paciente e qualidade do cuidado; 
assistência em saúde no domicílio e uso de ferramentas para avaliação em saúde. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas que continuam 
atuais e sensíveis às políticas públicas e para uma melhor gestão em saúde. Dentre algumas 
discussões, tem-se a violência contra a mulher e a necessidade do empoderamento 
feminino, bem como da adequada assistência às vítimas; questões psicossociais; o uso 
de tecnologias em saúde; abordagem de doenças negligenciadas; qualidade da água 
e de alimentos consumidos pela população; a importância da auditoria em saúde, do 
planejamento estratégico e da importância da capacitação profissional para o exercício da 
gestão em saúde.   

Espera-se que os trabalhos científicos apresentados possam servir de base para 
uma melhor assistência, gestão em saúde e desenvolvimento de políticas públicas mais 
efetivas. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e 
divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Corante alimentício é considerado 
como sendo toda e qualquer substância, natural 
ou sintética, adicionada a um determinado 
alimento para conferir, intensificar ou melhor a 
cor. São muito utilizados, pois a aparência dos 
alimentos é considerada como fator decisivo para 
a escolha e compra do consumidor. Porém, ainda 
que haja evidências sobre os seus malefícios, 
estes produtos são expostos a crianças desde 
muito cedo, fazendo com que a ingestão diária 
aceitável (IDA) seja excedida e desrespeitada. 
Sendo assim, o objetivo principal deste trabalho 
pautou-se em investigar e abordar, por meio de 
uma revisão bibliográfica, quais os principais 
corantes alimentícios utilizados pela indústria de 
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alimentos e quais as principais alergias causadas em crianças por esses corantes. Quanto 
aos procedimentos metodológicos, este artigo se caracteriza como sendo um “artigo de 
revisão”, com abordagem qualitativa e descritiva. Sobre este tema, o que se sabe é que cada 
um dos corantes possui uma atividade diferenciada no organismo das crianças, causando, 
então, reações adversas. Corantes naturais (como por exemplo: o urucum (anato), o açafrão 
e o carmim) podem desencadear reações dermatológicas diversas e os sintéticos (como 
por exemplo a tartrazina), pode estar relacionados a ocorrência de urticária, angioedema, 
ao agravamento da dermatite atópica e também, possivelmente, de reatividade brônquica 
em crianças asmáticas. Recomenda-se, então, uma maior atenção com relação ao seu 
consumo, principalmente por pais e tutores.
PALAVRAS-CHAVE: Aditivos; Corantes em alimentos; Reações alérgicas na infância.

THE MAIN IMPACTS ON CHILDREN’S HEALTH CAUSED BY THE 
CONSUMPTION OF FOOD DYES: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Food coloring is considered to be any substance, natural or synthetic, added to a 
certain food to confer, intensify or improve the color. They are widely used, as the appearance 
of food is considered a decisive factor in consumer choice and purchase. However, even 
though there is evidence about their harm, these products are exposed to children from a 
very early age, causing the acceptable daily intake (ADI) to be exceeded and disrespected. 
Therefore, the main objective of this work was based on investigating and approaching, 
through a literature review, which are the main food dyes used by the food industry and 
which are the main allergies caused by these dyes in children. As for the methodological 
procedures, this article is characterized as a “review article”, with a qualitative and descriptive 
approach. On this topic, what is known is that each one of the dyes has a different activity in 
the children’s bodies, causing, therefore, adverse reactions. Natural dyes (such as annatto 
(annatto), turmeric and carmine) can trigger different skin reactions and synthetic dyes (such 
as tartrazine) can be related to the occurrence of urticaria, angioedema, to the worsening of 
atopic dermatitis and also, possibly, of bronchial reactivity in asthmatic children. Therefore, it 
is recommended that greater attention be paid to its consumption, especially by parents and 
guardians.
KEYWORDS: Additives; Dyes in food; Allergic reactions in childhood.

1 |  INTRODUÇÃO
O Decreto de número 55.871, de 26 de março de 1965 estabelecia, em parágrafo 

único, o corante como sendo: “a substância que confere ou intensifica a cor dos alimentos” 
(BRASIL, 1965). Em 1997, O Ministério da Saúde, através da Portaria nº 540, de 27 de 
outubro, definiu o corante como sendo: “substância que confere, intensifica ou restaura a 
cor de um alimento” (BRASIL, 1997). 

De maneira geral, os corantes são considerados aditivos alimentares, que podem ou 
não ser adicionados de forma intencional, apresentando-se principalmente de duas diferentes 
formas: a sintética (ou artificial) e a natural. Os corantes sintéticos são compostos orgânicos, 
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bastante utilizado nas indústrias de alimentos, farmacêutica, têxtil, de cosméticos, couros, 
automobilística, entre outras, que foram desenvolvidos para substituírem os naturais, pois 
são mais baratos e apresentam um maior gama de possibilidades. Apresentam, ainda, 
uma maior possibilidade de cores, maior grau de pureza, maior fixação e maior controle 
da fidelidade de sua cor, quando comparado aos naturais (ZANONI; YAMANAKA, 2016).

Os corantes naturais, por sua vez, são aqueles derivados de plantas, invertebrados 
ou minerais. Há registros de suas utilizações no ano 2000 a.C. pelos fenícios, cuja principal 
função era o tingimento de peças de roupa (DE ARAÚJO, 2006).

Dentre os corantes sintéticos mais conhecidos e que são utilizados pela indústria de 
alimentos (por serem permitidos por lei no Brasil), são: o amarelo crepúsculo, azul brilhante 
FCF, bordeaux S ou amaranto, eritrosina, indigotina, ponceau 4R, tartrazina e o vermelho 
40. Os corantes naturais mais utilizados pela indústria de alimentos são: os extratos de 
urucum, carmim de cochonilha, curcumina, antocianinas e as betalaínas (ADITIVOS 
ALIMENTARES, 2016).

O consumo de corantes é grande, principalmente na faixa etária que compreende 
as crianças e os adolescentes. Porém, estima-se que nem sempre esse consumo é 
considerado benéfico para as crianças. De acordo com Dias et al. (2018), corantes como 
a tartrazana e o amarelo crepúsculo, por exemplo, são corantes que apresentam efeitos 
adversos no organismo no médio e longo prazo, como por exemplo: intolerâncias, alergias, 
hiperatividade, insônia e, ainda, em alguns casos, risco de desenvolvimento de câncer.

Há diversas evidências que induzem o diagnóstico para a reação alérgica a partir 
de alguns corantes específicos, porém, muitas vezes acabam “engavetados” e sendo 
considerados inconclusivos, por não conseguirem ser avaliados individualmente, sem 
considerarem outros fatores ambientais e emocionais (JAQUES, 2020).

Ainda que haja evidências sobre os seus malefícios, estes produtos são expostos a 
crianças desde muito cedo, fazendo com que a ingestão diária aceitável (IDA) seja excedida 
e desrespeitada (DIAS et al., 2018).

Diante disso, a questão norteadora deste trabalho é: quais os principais corantes 
utilizados pela indústria alimentícia e quais as suas principais reações e impactos?

Portanto, o objetivo principal deste trabalho foi investigar e abordar, por meio de 
uma revisão bibliográfica, quais os principais corantes alimentícios utilizados pela indústria 
de alimentos e quais as principais reações que podem ser causadas em crianças, após a 
ingestão inadequada ou excessiva desses corantes.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um artigo de revisão de literatura (ou revisão bibliográfica), qualitativo 

e descritivo, que considerou os termos de busca (ou descritores) juntamente operadores 
booleanos, os seguintes: corantes de alimentos [DeCS/MeSH] AND alergia [DeCS/
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MeSH]; corantes de alimentos [DeCS/MeSH] AND Impactos na Saúde [DeCS/MeSH]. 
Foram considerados como instrumentos de apoio à revisão materiais como: livros, artigos, 
dissertações ou teses que estivessem inseridos nas seguintes bases: Google scholar, 
PubMed, Lilacs e Scielo. 

A revisão foi realizada de 01 a 06 de novembro, tendo como critérios de inclusão, 
artigos e publicações que apresentassem data de publicação entre 2013 e 2021, em 
português ou inglês, que apresentasse algum dos descritores no título ou no resumo. 

Foram considerados como critérios de exclusão, artigos e publicações repetidos 
dentro das bases de dados científicas pesquisadas, que não apresentavam os descritores 
previamente definidos no título ou no resumo, que não se apresentavam na íntegra e que 
não estivessem em português ou inglês.

Os artigos foram exportados, primeiramente, para uma planilha do Microsoft 
Excel®. Logo após, foram analisados de forma minuciosa quanto aos critérios de inclusão 
e exclusão e, então, foram realizados os downloads dos documentos para que pudessem 
ser armazenados em uma pasta no computador e em nuvem. Posteriormente, os artigos e 
as publicações foram analisados com relação ao seu conteúdo, por 2 especialistas da área, 
para que pudessem cumprir com o propósito da revisão. Caso fosse encontrado alguns 
artigos fora do período pré-estipulado (2013 a 2021), porém, que fossem considerados 
relevantes ao estudo (como por exemplo: legislações, boletins, resoluções, etc.), estes 
também seriam considerados.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 RESULTADOS
Na presente revisão, aplicando-se os critérios de inclusão, encontraram-se 60 

artigos. Após a exclusão de artigos duplicados da mesma base de dados e entre bases 
distintas, alcançou-se o total de 15 artigos para a leitura dos resumos. Pela leitura dos 
resumos, 3 artigos foram excluídos por não apresentaram um ou alguns do(s) descritor(es) 
previamente selecionados e mencionados no item “Metodologia”. Após essa leitura, 2 artigos 
foram excluídos por não apresentarem os descritores no título ou resumo, chegando-se ao 
total de 10 artigos inclusos na revisão.

Quanto às legislações, resoluções, portarias e demais documentos considerados 
pertinentes a este estudo, foram encontrados e utilizados um total de 9 arquivos, todos 
disponíveis na internet de forma on-line.
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3.2 DISCUSSÕES

3.2.1 OS CORANTES ALIMENTÍCIOS E SUAS PRINCIPAIS 
CARACTERÍSTICAS 

Os corantes alimentícios fazem parte de uma das categorias dos aditivos usados em 
alimentos, especificamente usados pela indústria para colorir ou intensificar a cor própria do 
produto, trazendo melhoria de suas características físicas e químicas (DE SOUZA, 2019). 
A coloração imprime ao alimento aspecto importante relacionado a questões culturais e 
memória afetiva do consumidor, que podem influenciar na escolha do produto (LEE et al., 
2013; ROVINA et al., 2016).

As crianças representam grande parte do público alvo a ser atingido pela indústria 
alimentícia e os aditivos apresentam-se como uma das grandes armas usadas pelos 
fabricantes de alimentos. É nesse ponto que os cuidados e proteções relacionadas à saúde 
da criança fica em evidência são particularmente afetadas pelo consumo desses aditivos, 
uma vez que esta faixa etária apresenta exposições relativas maiores em comparação com 
os adultos, dados baseados nos alimentos que preferem consumir, bem como seu sistema 
metabólico de desintoxicação ainda estão em desenvolvimento e maturação, evidenciando 
sua vulnerabilidade frente aos malefícios advindos desse consumo (MACHADO; DO 
AMARAL, 2020).

Os corantes artificiais, ou sintéticos como são classificados e denominados, 
possuem estas denominações dada a composição fisico química de suas moléculas. 
Geralmente a fonte destes corantes é a anilina, nome comum do corante líquido encontrado 
cotidianamente em supermercados nas cores amarelo, azuis, laranja ou vermelho. A anilina 
é um composto orgânico bastante utilizada para conferir cor ao açúcar cristal e aos doces 
em geral (POLÔNIO, 2009). 

Com referência na Lei, os corantes orgânicos sintéticos, são encontrados na forma 
mais comum de amarelo crepúsculo, laranja, amarelo ácido ou amarelo sólido, tartrazina, 
azul brilhante, ponceau e vermelho 40 (BRASIL, 1977). 

No Brasil dentre os corantes artificiais, conforme descrito nas Resoluções n° 382 a 
388, de 9 de agosto de 1999, da Anvisa, são permitidos para alimentos e bebidas o uso de 
14 tipos de corantes artificiais sendo eles: Amaranto, Vermelho de Eritrosina, Vermelho 40, 
Ponceau 4R, Amarelo Crepúsculo, Amarelo Tartrazina, Azul de Indigotina, Azul Brilhante, 
Azorubina, Verde Rápido e Azul Patente V, Marrom HT, Negro Brilhante BN, Amarelo de 
Quinoleína (BRASIL, 2014).

Neste mesmo sentido Polônio e Peres (2009) constataram que em testes realizados 
com exclusão e reposição de alimentos constituídos por corantes artificiais em uma dieta 
controlada foi possível identificar fatores que determinam hiperatividade e alergias em 
crianças. 
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Isto é possível uma vez que os corantes tartrazina, o amaranto, o vermelho ponceau, 
aeritrosina, o caramelo amoniacal, são considerados os corantes responsáveis por 
alterações no comportamento humano e fazem parte da maioria dos alimentos destinados 
ao público infantil. Cabe esclarecer que devido os efeitos adversos apresentados pela 
população após consumo de tartrazina, a Anvisa através da Resolução nº. 572/2002 
(BRASIL, 2002) definiu que os fabricantes devem conter advertência em suas bulas e 
embalagens de medicamentos que usem este tipo de corante (POLÔNIO; PERES, 2009).

3.2.2 PRINCIPAIS REAÇÕES ALERGICAS CAUSADAS PELO 
CONSUMO DE CORANTES NA INFÂNCIA

A variedade de compostos utilizados como corantes a cada dia torna-se mais 
abrangente e a utilização de corantes vegetais, naturais e artificiais torna-se mais aplicável 
em diferentes matrizes alimentares. A utilização de carotenóides também é responsável 
por conferir coloração do laranja ao vermelho, em maiores concentrações, em preparos 
na indústria de molhos, margarinas, condimentos, bebidas, laticínios, entre outros. O uso 
de carotenóides são utilizados na indústria como substitutos de corantes sintéticos como 
ao Tartrazina e Amarelo crepúsculo, correlacionados com reações alérgicas em crianças 
(RODRIGUES, 2021).

Estudos recentes mostram que ao longo dos anos a ingestão de corantes artificiais 
podem estar intimamente relacionadas a prejuízos à saúde, como alergias, rinite, bronco 
constrição, hiperatividade, danificação cromossômica, tumores e entre outros problemas. 
Mesmo sendo possível alergênico, as altas quantidades de corantes artificiais podem ser 
encontradas em alimentos destinados ao público infantil.  Todavia, a antocianina, por ser 
considerada um corante natural, quando consumida na dieta pode proporcionar   efeito   
protetor   contra   danos   hepáticos, degradação do colágeno e gástrico e aumentar também 
o desempenho cognitivo (SANTOS; COELHO, 2021).

As alergias alimentares são mais comuns na infância do que na vida adulta, 
em especial nos primeiros anos de vida. Um estudo realizado com a população infantil 
atendida em ambulatório de pediatria, em relação aos corantes presentes nos alimentos 
ingeridos, constatou que os mais mencionados nos rótulos dos produtos analisados no 
item ingredientes foram: amarelo crepúsculo, tartrazina e amaranto. Ao estimar o consumo 
destes corantes, considerando a adição dos mesmos no limite máximo preconizado pela 
legislação, observou-se que a maioria da população do estudo estaria excedendo a IDA 
para o corante amaranto e que 20% das crianças estariam ultrapassando a ingestão 
recomendada para o amarelo crepúsculo (SOUSA et al, 2020).

Os aditivos podem, além dos efeitos já comentados, danificar o sistema 
endócrino, ou seja: agir como o estrogênio no organismo e alterar o tempo da 
puberdade, aumentando a gordura corporal infantil. Além disso, pode futuramente 
diminuir a fertilidade e afetar os sistemas nervoso e imunológico. Os aditivos 
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mais preocupantes, baseados em evidências crescentes de pesquisas, incluem: 
bisfenóis, ftalatos, corantes alimentares artificiais, nitratos e nitritos (PALHANO; 
SIMÃO; PESSOA, 2020).

Importante destacar que estudos recentes relacionaram os produtos industrializados, 
ultraprocessados com aditivos e conservantes (tanto naturais quanto artificiais) podem 
contribuir com o aumento de câncer em crianças, além de doenças crônicas e problemas 
na saúde bucal. Elencou se,  com  destaque  para  sucos  de  pacote, embutidos,  bolos,  
biscoitos  doces  e  recheados,  onde  o  consumo  dos  mesmos  levou  a  um aumento  nos  
percentuais  de  carboidratos  e  lipídios (SOARES et al., 2020).

4 |  CONCLUSÃO
Nem sempre o consumo de corantes é considerado benéfico à saúde humana. 

Porém, ainda que as evidências sobre seus diversos malefícios sejam expostos aos 
pais e tutores, muitas vezes estes produtos são inseridos na alimentação das crianças 
de forma precoce. A ingestão diária aceitável (IDA) recomendada para crianças muitas 
vezes não é respeitada e, por conta disso, suas consequências são diversas, dentre elas, 
as reações adversas que podem ser causadas (alergias, hipersensibilidade, problemas 
dermatológicos, etc).

Sobre este tema, o que se sabe é que cada um dos corantes possui uma atividade 
diferenciada no organismo das crianças, podendo causar, então, reações adversas de 
todo tipo. Corantes naturais (como por exemplo: o urucum (anato), o açafrão e o carmim) 
podem desencadear reações dermatológicas diversas e os sintéticos (como por exemplo a 
tartrazina), pode estar relacionados a ocorrência de urticária, angioedema, ao agravamento 
da dermatite atópica e também, possivelmente, de reatividade brônquica em crianças 
asmáticas.

Há muito o que ser discutido acerca deste tema, bem como sobre as políticas públicas 
que o circundam. O consumo de alimentos que contém corantes deve ser analisado com 
maior atenção, principalmente por pais e tutores, pois se não estiverem atentos aos rótulos 
as consequências podem ser irreversíveis.
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